
Proposta de Redação Nº. 3 – abr. 2018 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da 

língua portuguesa sobre o tema As redes sociais como meio de ativismo, apresentando 

proposta de intervenção, que respeite os Direitos Humanos. Selecione, organize e 

relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

 

TEXTO 1 

 



TEXTO 2 

O que é ciberativismo? 

É uma forma de ativismo pela internet, também chamada de ativismo online ou 

digital, usada para divulgar causas, fazer reivindicações e organizar mobilizações.  

“É uma arena complementar de mobilização e politização, somando-se a 

assembleias, passeatas, atos públicos e panfletos”, diz o professor de comunicação da 

Universidade Federal Fluminense Dênis de Moraes, em seu texto O Ativismo Digital, 

divulgado, claro, na internet. Usado principalmente por ONGs e entidades civis, o 

ciberativismo é uma alternativa mais democrática e acessível do que os meios de 

comunicação de massa tradicionais e pode ser praticado por qualquer pessoa que tenha 

acesso à internet. E de várias formas. Você pode participar de fóruns e grupos de 

discussões, mandar e-mails a representantes políticos exigindo providências sobre 

determinada questão, assinar abaixo-assinados online cobrando de empresas e 

autoridades o cumprimento dos direitos do consumidor (…), apoiar a causa dos Direitos 

Humanos e defesa de minorias (…) e até mesmo criar blogs para divulgar essas e outras 

causas, como o combate à corrupção, a conservação da natureza e a propagação da cultura 

de paz. (…). No fim de 2006, por exemplo, a caixa postal do senador mineiro Eduardo 

Azeredo foi inundada por e-mails contrários ao projeto de lei que obrigava a identificação 

dos usuários de internet antes de iniciar qualquer operação que envolvesse interatividade. 

A mobilização surtiu resultado e o projeto acabou sendo arquivado. 

Disponível em: http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/atitude/conteudo_281598.shtml 

Acesso em 15 abr. 2018. 

 

TEXTO 3 

O apoio a causas pela internet motiva ações no mundo real? Segundo uma 

pesquisa da Universidade de British Columbia, no Canadá, esse tipo de manifestação on-

line pode ter, na verdade, um efeito inverso. Segundo o estudo, a sensação de dever 

cumprido provocada pelo clique no botão “curtir” estimula as pessoas a deixarem de lado 

ações mais significativas, como doar dinheiro a instituições ou se engajar de fato em um 

trabalho voluntário. 

O objetivo dos cientistas era investigar um fenômeno que ainda gera controvérsias 

entre estudiosos, conhecido como slacktivism. O termo em inglês, surgido em 1995, é 

http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/atitude/conteudo_281598.shtml


formado pelas palavras slack (preguiçoso, negligente) e activism (ativismo). Na época, a 

expressão se referia às atividades feitas por jovens na internet para afetar a sociedade de 

forma progressiva. Atualmente, porém, é usada para definir atos de apoio que têm como 

único resultado real a satisfação pessoal de quem constrói uma falsa imagem de 

engajamento sem fazer muito esforço. 

Na investigação, os pesquisadores canadenses conduziram uma série de testes 

para verificar se, após demonstrarem apoio a uma instituição, as pessoas se sentiam mais 

ou menos dispostas a doar dinheiro a essa entidade. No mais significativo deles, um grupo 

de voluntários ganhou broches para mostrar apoio aos veteranos de guerra. Enquanto uma 

parte era convidada a usar o bottom, a outra era orientada a não exibi-lo. Depois, todos 

os participantes foram convidados a fazer uma doação. Entre os que ganharam as peças, 

mas não a penduraram na roupa, o índice de contribuição foi bem mais alto; já os que 

ostentaram o símbolo não doaram muito mais do que as pessoas que não receberam o 

brinde.  

Disponível em: 

http://sites.uai.com.br/app/noticia/saudeplena/noticias/2013/11/28/noticia_saudeplena,146533/apoio-a-

causas-em-redes-sociais-produz-sensacao-de-dever-cumprido.shtml 

Acesso em: 15 abr. 2018. 
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Proposta de Redação Nº. 4 – abri. 2018 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema Os obstáculos na doação de sangue no Brasil, 

apresentando proposta de intervenção que respeite os Direitos Humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 

ponto de vista.  

 
           

Texto 1 

 
É preciso criar o hábito de doar. Atualmente, são coletadas no Brasil cerca de 3,6 

milhões de bolsas/ano, o que corresponde ao índice de 1,8% da população doando sangue. 

Embora o percentual esteja dentro dos parâmetros da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o Ministério da Saúde trabalha para aumentar este índice. O Ministério da Saúde 

reduziu a idade mínima de 18 para 16 anos (com autorização do responsável) e aumentou 

de 67 para 69 anos a idade máxima para doação de sangue no país. 

 



Alguns estados, como São Paulo e o Distrito Federal, fornecem vantagens para os 

doadores regulares de sangue. Existem leis que isentam da taxa de inscrição os doadores 

de sangue que quiserem prestar concursos públicos realizados pela Administração Direta, 

Indireta, Fundações Públicas e Universidades Públicas do Estado.  

 

Disponível em: http://www.blog.saude.gov.br/35615-a-importancia-da-doacao-regular-de- sangue.html 

Acesso em: 20 mar. 2018  

 

Texto 2 

 
Nos Estados Unidos, a legislação diz o mesmo que as normas do Brasil: “homens 

que tenham mantido relações sexuais com outro homem no último ano não podem doar”. 

A determinação faz com que, na prática, integrantes desse grupo sejam impedidos de 

fazer a doação. 

Uma campanha lançada em abril deste ano pela agência de publicidade África, em 

parceria com a ONG internacional All Out, quantificou em uma fila virtual o reflexo 

dessas regras. Contabilizando – por meio de uma enquete online – homens homossexuais 

que gostariam de doar sangue e não podem, a Wasted Blood tem uma lista de 215.301 

doadores em uma fila de espera fictícia. Segundo a campanha, os possíveis doadores têm, 

em sua maioria, entre 25 e 50 anos e poderiam ajudar 863.604 pessoas com um estoque 

simbólico de 97.155 litros de sangue. 

A regra de abstinência sexual de um ano para os homossexuais interessados em 

doar sangue é nova em solo norte-americano. Ela vale desde 2015, quando o FDA 

(Agência Federal de Drogas e Alimentos), órgão que equivale à Anvisa brasileira, 

derrubou a norma que bania homens gays de doarem sangue por toda a vida e publicou 

as novas determinações similares às brasileiras. Para os brasileiros, por sua vez, a regra 

já́ vale desde 2004. 

Voltada ao tema, a campanha Igualdade na Veia, criada pelo Grupo Dignidade, 

reúne mais de 19 mil assinaturas em petição online contra a regra vigente no Brasil. “Não 

é a orientação sexual que deve eliminar um doador, mas sim o seu comportamento de 

risco, independentemente se falamos de héteros ou homossexuais”, avalia Toni Reis. 

Disponível em: http://www.ebc.com.br/cidadania/2016/06/dia-mundial-do-doador-de- sanguepolemica-

envolve-doacoes-de-homossexuais-no-brasil 

Acesso em: 20 mar. 2018  

 

http://www.blog.saude.gov.br/35615-a-importancia-da-doacao-regular-de-%20sangue.html


Texto 3 

 

Para doar sangue:  

 

 


